Só católicos acreditam nessa sua tradição católica. Nós, os da Bíblia somente a Bíblia não acreditamos nessas auto-afirmações.  Nós cremos na Bíblia e dispensamos a crena católica introduzida pelo papado romano de que a Bíblia NÃO tem valor sem que a acompanhe a tal tradição católica, pois isso faria dela um Livro incompleto, sujeito a modificações do homem, como de fato foi modificado.

Quer ver somente dois exemplos?  Vamos ver as Dez Leis de Deus promulgadas à Humanidade? As Dez Leis Originais, o único trecho bíblico ESCRITO PELO PRÓPRIO DEUS, FUNDIDO EM PEDRAS PARA QUE NUNCA SE APAGASSEM e legitimado por Jesus em Mateus, 5.17 a 38?

O Senhor falou conosco face a face, no monte, no meio do fogo. 

1  Não terás outros deuses diante de mim.
2  Não farás para ti  imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima, nos céus, nem embaixo, na terra, nem nas águas debaixo da Terra. Não as adorarás, nem lhes prestará culto; porque eu, o Senhor, teu Deus, sou o Deus Zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus Mandamentos. Deuteronômio, 5.4     MANDAMENTO CORTADO DA BÍBLIA, QUANDO COLOCADO NO CATECISMO DA TRADIÇÃO CATÓLICA 
3  Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão.
4  Lembra-te de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, o Senhor abençoou e santificou o dia de sábado.   MANDAMENTO ABSOLUTAMENTE MODIFICADO PELO PAPADO ROMANO NO CATECISMO DA TRADIÇÃO CATÓLICA. TROCARAM O SÁBADO, O ÚNICO DIA CHAMADO POR DEUS DE SANTO, ABENÇOADO E SOLENE POR UM DOMINGO QUE NÃO EXISTE NO EVANGELHO.
5  Honrarás teu pai e tua mãe.
6  Não matarás.
7  Não cometerás adultério.

8  Não furtarás.

9   Não dirás falso testemunho.

O que resultou do corte do Segundo Mandamento da Lei de Deus? Ora, como ficou faltando um dos mandamentos no catecismo, exatamente o que proíbe até a simples fabricação e uso de imagens e estátuas, o papado romano não teve outro jeito senão dividir um dos mandamentos em dois! Vejamos:

10  Não cobiçaras a casa de teu próximo nem desejarás a sua mulher, nem coisa alguma que lhe pertença.  As Escrituras Sagradas, Êxodo, 20.   

Por incrível que pareça o papado romano conseguiu dividir esse Mandamento em dois:
9    NÃO COBIÇARÁS A MULHER DE TEU PRÓXIMO
10  NÃO DESEJARÁS AS COISAS ALHEIAS  Coisas da “sabedoria” do papado romano!
A coisa ficou feia, não? Essa é a primeira das mentiras da tal Tradição católica que até inventou um estranho Purgatório que nem Jesus, nem seus apóstolos acreditavam nessa baboseira humana.

Ainda, para piorar, mais ainda, o Sétimo Mandamento da Lei de Deus reza:

NÃO COMETERÁS ADULTÉRIO,  ao que o clero da época, o papado romano da Idade Média, mudou para NÃO PECAR CONTRA A CASTIDADE. Não foi isso que Deus escreveu nas pedras para que nunca se apagassem. Deus foi explícito:  NÃO ADULTERARÁS.  
 
Jesus fundou o catolicismo? Então, por que o papado romano  ignorou Jesus quando ele promulgou novamente as Dez Leis, TODAS ELAS e da mesma forma como foram promulgadas no Monte Sinai?
Jesus repetiu o Senhor Deus no Sermão do Monte:
Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim também como eu guardo os Mandamentos de meu Pai, e no seu amor permaneço.  João, 15.10. Ora, se o próprio Cristo Jesus se preocupou em mostrar que até ele santificava os Mandamentos do Pai, não há como deixar de levar pelos fariseus modernos que alegam que ele os excluiu e quem os obedece é mero legalista. Vejamos um trecho do Sermão do Monte:
 “Não penseis que vim revogar a Lei ou os profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra. Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os observar e ensinar, esse será considerado grande no reino dos céus”.  Mateus, 5.17 (até 40), que indiscutivelmente revelam que Jesus se referia às Dez Leis, que inclui a observância do santo sábado de Deus Pai.

“Passarão os Céus e a Terra, mas as minhas palavras jamais haverão de passar”. Lucas, 21.33.

“E por que me chamais: Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu vos digo?”. Lucas, 6.46
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